
Estado deve encarar defensores de 
direitos humanos como parceiros e 
actores legítimos na construção do 
Estado de Direito Democrático

Mozambican Network of Human Rights 
Defenders strengthens relations with OHCHR
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COMUNICADO DE IMPRENSA  

 

 

Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 

Friday, March 18, 2022  I  Year III,  Number 19 I Director: Prof. Adriano Nuvunga I  English 

The Mozambican Network of Human Rights Defenders (RMDDH) carried out a 
working visit in South Africa, in response to the invitation made by the Southern 
Africa Human Rights Defenders Network (Southern Defenders) to participate in a 
meeting with the United Nations High Commissioner for Human Rights (OHCHR). 
The meeting took place on March 11, 2022, at the University of Pretoria, and dis-
cussed possible areas of collaboration to strengthen the capacity and resilience of 
Human Rights Defenders in Mozambique.

Sexta - feira, 21 de Abril de 2023 I Ano IV, n.º 46 I Presidente: Prof. Adriano Nuvunga I  Português

l Depois de fazer o mapeamento das organizações da sociedade civil 
e individualidades que estão na linha da frente na defesa dos di-
reitos humanos e lançamentos oficiais nas províncias de Maputo, 
Gaza, Tete, Nampula e Zambézia, Cabo Delgado, Manica e Sofala, a 
Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 
procedeu ao lançamento público da iniciativa na província de Nias-
sa, no dia 29 de Março de 2023.

LANÇADA RMDDH NO NIASSA
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O evento contou com 36 participantes 
em representação de diversas orga-
nizações da sociedade civil e institui-

ções públicas da província do Niassa. Entre os 
participantes, destaque vai para o Director do 
Serviço Provincial de Justiça e Trabalho, Vas-
co Ncole, em representação da Secretária de 
Estado na Província do Niassa, Lina Portugal, 
e do Delegado do Instituto de Patrocínio e 
Assistência Jurídica (IPAJ) em Niassa, Soares 
Nicachapa.

O objectivo do evento era de apresentar a 
RMDDH aos defensores de direitos humanos 
no Niassa e ao público em geral, como uma 
iniciativa da sociedade civil que está a tra-
balhar para fortalecer as capacidades e resi-
liência dos defensores de direitos humanos 

em Moçambique, bem como melhorar a sua 
protecção e segurança no âmbito da sua mis-
são de defender a dignidade humana, lutar 
contra injustiças e impedir o fechamento do 
espaço cívico. 

O objectivo do evento era de apresentar a RMDDH aos defensores 
de direitos humanos no Niassa e ao público em geral, como uma 
iniciativa da sociedade civil que está a trabalhar para fortalecer as 
capacidades e resiliência dos defensores de direitos humanos em 
Moçambique, bem como melhorar a sua protecção e segurança 
no âmbito da sua missão de defender a dignidade humana, lutar 
contra injustiças e impedir o fechamento do espaço cívico. 
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“Estado deve encarar os defensores de direitos humanos 
como parceiros na defesa dos direitos humanos”, Vasco Ncole

Em jeito de notas de abertura do evento, 
o Director do Serviço Provincial de Justiça e 
Trabalho, Vasco Ncole, fez referência aos ins-
trumentos a que Moçambique está vinculado 
para a protecção dos direitos humanos e sa-
lientou a importância de o Estado moçambi-
cano encarar os defensores de direitos huma-
nos como parceiros. 

“Nesta parceria, as duas partes devem tra-
balhar de forma honesta e coordenada para 

alcançarmos melhores resultados”, disse Vas-
co Ncole

Por sua vez, o Delegado do Instituto de Pa-
trocínio e Assistência Jurídica (IPAJ) no Nias-
sa, Soares Nicachapa, referiu que o Estado é, 
em termos legais, o primeiro responsável pela 
defesa e protecção dos direitos humanos no 
país. “Por isso, o Estado deve garantir a pro-
tecção dos direitos de todos os cidadãos, in-
cluindo dos defensores de direitos humanos”.

Vasco Ncole Soares Nicachapa

Apesar do fechamento do 
espaço cívico, defensores 
devem continuar a lutar 
pelos direitos humanos

Durante o evento, foi feita a apresentação 
sobre a situação dos defensores de direitos 
humanos em Moçambique referente ao ano 
de 2022. A defensora de direitos humanos e 
membro do Secretariado da RMDDH, Ngandi-
fe Karina, fez notar que a situação dos defen-
sores de direitos humanos no país continua 
crítica, com o Governo a usar a Polícia para 
impedir a realização de direitos e liberdades 
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fundamentais previstos na Constituição da 
República.

Ngandife Karina apontou como exemplo 
a repressão violenta contra a marcha de ho-
menagem ao rapper Azagaia que tinha sido 
convocada por activistas sociais para o dia 18 
de Março nas principais cidades moçambica-
nas. A Polícia alegou estar a cumprir “ordens 
superiores” para impedir a realização da mar-

cha que tinha sido comunicada com a devida 
antecedência às autoridades relevantes, com 
destaque para as autoridades municipais.

“Mesmo diante deste contexto difícil e de 
fechamento do espaço cívico, os defensores 
devem continuar a lutar pelos direitos huma-
nos. Não podemos desistir, sobretudo neste 
período eleitoral em que a repressão política 
tende a aumentar”, disse Ngandife Karina.

Defensores no Niassa lembram ao Governo que seu trabalho é 
importante para a construção do Estado de Direito Democrático 

No âmbito do lançamento da RMDDH em 
Niassa, os defensores de Direitos Humanos e 
as Organizações da Sociedade Civil (OSC) da-
quela província encorajaram o governo e os 
seus órgãos que encarem o trabalho de defe-
sa de Direitos 

Defensores de direitos humanos no Nias-
sa apelam ao Governo a encarar o direito à 
liberdade de expressão, de reunião e mani-
festação, de criação e de associação como 
preponderantes na construção do Estado de 
Direito Democrático. E exigem que os defen-
sores e as organizações da sociedade civil não 
sejam vistos como opositores do Governo, 
mas sim como elementos cruciais com pa-
pel fundamental no processo de desenvolvi-
mento democrático. “O nosso trabalho é de 
aprofundamento da democracia e do Estado 
de Direito. Por isso, encorajamos o Governo 
a não nos encarar como inimigos, mas sim 
como parceiro nesta luta”, disse Agostinho 

Chiporo, Presidente do FONAGNE.
Tal como ocorre em outras partes do país, 

no Niassa também há ocorrência de ameaças 
e intimidações contra defensores de direitos 
humanos. “Eu fui preso injustamente e agre-
dido por agentes da Polícia da República de 
Moçambique (PRM) por denunciar, com re-
curso às redes sociais, o caso de espancamen-
to até à morte de uma cidadã grávida”, relatou 
um defensor. Oficialmente, este defensor foi 
detido supostamente porque não trazia más-
cara de protecção contra a propagação da 
COVID-19, durante a vigência da pandemia.

Ana Bela Lucas sublinhou que a defesa dos 
direitos humanos é da responsabilidade de 
todos e o engajamento de activistas sociais 
nesta missão não deve ser motivo de amea-
ças e perseguições. “Todos nós temos a res-
ponsabilidade de defender os nossos direitos 
humanos sem sermos ameaçados e persegui-
dos”. 
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A Coordenadora da RMDDH, Sheila Nhancale, 
fez uma breve apresentação dos princípios e do 
formulário de protecção da RMDDH. 

Estabelecida em 2020, a RMDDH fornece as-
sistência técnica orientada para organizações 
locais centradas em direitos humanos, bem 
como a protecção holística para defensores 
dos direitos humanos em risco. A protecção 
envolve a representação legal, apoio médico, 
visitas às prisões, bem como deslocamentos 
internos e externos.

A RMDDH também fornece segurança digital 
com foco estratégico na melhoria dos direitos di-
gitais e de higiene digital dos defensores dos di-
reitos humanos em Moçambique. Além disso, e 
igualmente importante, a RMDDH fornece apoio 
psicossocial a todos os defensores dos direitos 
humanos, com foco nos grupos vulneráveis. 

RMDDH é membro da Southern Africa Hu-
man Rights Defenders Network (SouthernDe-
fenders).
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